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do Norte no campo das energias
renováveis. ProCurando imPle=

mentar um plano ambicioso que
Dassa Dor substituir as fábricas de
'óarvad que produzem elevada Po-
luicão e. simultaneamente' cnar
uma nova indústria. Gerando,
dessa forma, um "know how" e

empregos, o que mais tarde lhe
periniúá, enquanto Proúncia,
iornar-se exportadora deste co-
úecimento.

Robert Wakulat, um dos oufos
oradores, apontou que a curiosi-
dade foi boa, mas demonsfta que

há ainda um nível de educação
ambiental a ser melhorado. Con-
tudo, enfatiza, sente que as Pesso-
as estão em busca de novÍÌs opor-
nrnidades. E este tiPo de novas
enersias é um camiúo novo.- Luís AParício

quaisl informaÍ os negociantes,
rias tamUem criar elos de ligação
enüe os negociantes. "Nesüe caso
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ideia de vários negócios or

sociações de negtícios de criarem
sisteúas de paineis solares para muito ou praticamente nada às dançg no pensamento das pesso- possibilidade de formar um glu-
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bra, .,estamos a chegar a um pon- renováveis il;;A""it . ffiut ' ôir"- s.aiqi, um dos elemen- para esse camPg: Já não tão boa
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